
ÓPERA CONCEITO

METAMORPHOSIS

René Berger

Considerando as grandes articulações dos metamorfoses do mundo
moderno.

O conceito é baseado em 6 pólos, cada pólo articulando-se sobre uma
problemática fundada em:

- Um título curto,

- Partindo de uma obra de referência,

- Implantação de linhas de força na forma de 5/6 frases-chave e

- Figuras referência,

Cada pólo tem várias "camadas":

- Uma lâmina de texto

- Uma lâmina visual

- Uma lâmina musical

- Uma lâmina interativa

Note-se que cada pólo é concebido tanto como uma base,
proporcionando uma estabilidade à partida, e como uma "rampa de
lançamento", considerando a dinâmica da metamorfose em curso sob a
forma de "sondas" orientadas para o futuro.



Ópera - Pólo 1

OBSERVANDO O CONHECIMENTO

Obra de referência: Griffures (René Berger)

http://college-de-vevey.vd.ch/auteur/Inedits/Epuises/griffure.htm

Frases-chave:

É lá que, enfim, você deve estar para o que se desenvolve, escarlate e
trêmula, a seiva brilhante que nos consome. Porque a evidência é fornalha.

Criar é colocar o universo em dúvida, colocar em desafio o ser "o que
é".

A criação é a primeira distração.

Sugestões de figuras de referência:

Platão, Aristóteles, Sócrates, Heráclito, Vincent de Beauvais:
Speculum Naturale (Espelho da Natureza), Speculum Doctrinale (Espelho da
doutrina) e Speculum Historiale (Espelho da história).



Ópera - Pólo 2

AS TRAJETÓRIAS

Obra de referência: "La mutation des signes"

http://college-
de.vevey.vd.ch/auteur/Inedits/mutation_des_signes/mutation1.htm

Frases-chave:

Do sílex ao satélite,

Da omnicomunicação à multicomunicação,

Do unidisciplinar ao multidisciplinar,

Da agricultura à tecnocultura,

Os novos demiurgos.

Figuras referência:

André Leroi-Gourhan

Aviação: os irmãos Wright, Breguet, Santos Dumont

Norbert Wiener, "Cibernética e Sociedade", "Deus e Golem, Inc."



Ópera - Pólo 3

AS FISSÕES

Na convulsão geral causada pelas trajetórias (pólo 2), as fissões se
multiplicam.

Livro de referência: "La téléfission, alerte à la télévision"

Entre as muitas formas do fenómeno da fissão (física, política,
económica, cultural), a fissão nuclear é sem dúvida a mais decisiva,
colocando a Humanidade sob a ameaça da bomba.

Nos Estados Unidos, a televisão é considerada como o meio por
excelência para contribuir para a educação do povo. Mas muito rapidamente,
ela é pervertida por anunciantes que fazem dela um instrumento de vendas
controlado pela Nielsen* a partir do audimat (pesquisa de mercado), um fator
puramente quantitativo.

Os meios de comunicação que são lançados e que se multiplicam em
todo o mundo, não conseguem destruir a parte do sonho na qual nasce a
televisão. O que sem dúvida atesta que, apesar de uma mercantilização
cada vez mais intrusiva e quase exclusiva, continua a existir a esperança de



que a tecnologia possa contribuir para fazer emergir uma "alma universal"
em formação.

Algumas figuras de referência:

Los Alamos, Hiroshima

Einstein, Oppenheimer

ABC, NBC, FOX, CNN

* Nielsen Holdings N. V. é uma empresa de informação global e de pesquisa de mercado,
com sede em Nova Iorque, Estados Unidos, e Diemen, na Holanda. A Nielsen está ativa
em mais de cem países e emprega aproximadamente quarenta mil pessoas. (dados de
2016)

Ópera - Pólo 4

O COMPUTADOR SE MOVE

Inovação radical: todos os códigos são convertidos em código binário,
na sequência de 0 e 1. O simbolismo numérico se torna universal.

Obra de referência: "Hackers - Heroes of the Computer Revolution",
Steven Levy, 1984.



O impulso poético é rapidamente dominado por preocupações de
negócios, mas sem desaparecer por completo.

Figuras de referência:

Capa: "Time Magazine" (1982)

Levy: primeiros hackers

É o impulso poético recuperável? Ele deve transcender até mesmo os
esforços incansáveis da atual Google (2008).

http://www.emanuelpimenta.net/

Ópera - Pólo 5

RUMO AO CIBERMUNDO

Ele é caracterizado pelo desenvolvimento das redes, a Internet e a
Web, onde a devastadora explosão está na medida do planeta. Para além da
expansão galopante, surgiu uma nova força: a tecno-urgia



"http://oeuf.epfl.ch/carnets/techno-urgie

Obra de referência: "L'Origine du Futur"

http://college-de-vevey.vd.ch/auteur/livres/origine_du_futur.htm

A ilustração mais flagrante é a passagem da dominação, ou
hegemonia, do livro, para as técnicas reticulares. Os ciber-cadernos são a
forma eu adotei para ilustrar este fenômeno

http://oeuf.epfl.ch/" http://oeuf.epfl.ch/

Ao invés do enunciado estar sujeito ao texto, onde o suporte do papel
assegura a divulgação, o cyber-texto que inspirou os meus ciber-cadernos é
baseado, essencialmente, nos recursos das redes

http://oeuf.epfl.ch/cyber-carnets

O desenvolvimento do Google, da Yahoo, da Microsoft demonstra o
vigor do fenômeno que se desdobra em sites associativos, cooperativos,
colaborativos, como o Facebook, o MySpace, o Second Life etc.

O cibermundo corresponde à emergência de um mundo reticular em
ação contínua 

http://oeuf.epfl.ch/highlight/metamorphose-emergente-vers-une



Ópera - Pólo 6

DO HOLOCENO AO ANTROPOCENO

O Holoceno é o período dos últimos, aproximadamente, 12.000 anos
que assistiu, entre outros, ao aparecimento do ser humano a partir do
surgimento da agricultura.

http://oeuf.epfl.ch/cybercarnets/interlude/?searchterm=holocène

Este período corresponde à prodigiosa aventura humana até ao ponto
de ruptura que constitui a Revolução Industrial. Ela é caracterizada pelo
complexo desenvolvimento da sociedade: organização política, cultural,
técnica, econômica etc. Ela consagra um equilíbrio entre as forças humanas
e as forças naturais.

Introduzido pelo prêmio Nobel Crutzer, o neologismo "antropoceno"
postula que entramos numa nova era geológica a partir da sociedade
industrial no limiar do século XIX.

O ponto decisivo que anuncia o antropoceno é que, há mais de um
século, começou um período em que a raça humana se transformou numa
força geofísica planetária. A partir de então, com a ajuda das tecnologias, as
pessoas são capazes de comprometer o clima, os oceanos, as plantas, os
animais, o conjunto de configurações do planeta, até causar a sua própria
eliminação.

Sair da espécie humana?

Se existem saídas de fuga, todas elas devem passar por uma mudança
radical de atitude. Assim, é ilusória remediar a ameaça da poluição através
de processos convencionais de pensamento: estabelecer causas, corrigir os
efeitos, como muitos procedimentos que têm sido inadequados.



Na verdade, o quadro tradicional de referência deve ser substituído por
um campo operacional criado pela nossa emergência no cibermundo e pela
extensão do nosso encéfalo a um exocéfalo.

Figuras de referência:

antropologia clássica,

explosão da ruptura tradicional: ciber-genética, cyber-espaço (NASA),
ciber política (para além da definição clássica dos poderes), cyber-
criminalidade.

O futuro não é previsível a partir de fórmulas tradicionais (futurologia,
prospectiva); o recurso às pesquisas e estatísticas se revela radicalmente
insuficiente.

No entanto, há certas vias que convém explorar, tais como os sites
"Technology Review", os sites do MIT, da "Nature".

Os fenômenos em movimento podem servir como pistas para a
mudança radical em curso.

Veja: "Maybe science can save the planet: But should it?"

http://serendip.epfl.ch/Chevilly1/
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África

Cairo (Egito)

As novas tecnologias reestruturam não somente o campo das técnicas,
mas o conjunto dos nossos feitos e gestos individuais e coletivos, a todos os
níveis e em todos os domínios.

Johannesburg (África do Sul)

O “mídia-espaço” não destrói o livrespaço, da mesma forma que o
“livrenauta” não é abolido pelo “mídianauta”.

Bamako (Mali)

Todo código é assim um sistema técnico-mental que forma as nossas
ações em vista de objetivos que nós nos determinamos e que
reciprocamente formam a “realidade” à imagem que nós nos fazemos
através de nossos códigos.

Adis Abeba (Etiópia)



A mediação é a operação chave pela qual se “combinam” Realidade e
Sociedade na quase simbiose que caracteriza a nossa espécie.

Américas

São Paulo (Brasil)

A imagem que nós nos fazemos da realidade não mais se distingue da
imagem que a realidade é suposta fazer de nós.

Nova York (Estados Unidos)

O objeto que eu busco está sempre, por definição, à distância (objeto,
etimologicamente, jogado à frente), mas, simultaneamente, eu estabeleço
com ele uma relação que me permite de o integrar (cons-ciência, saber
com).

Cidade do México (México)

Depois da revolução industrial, e com uma aceleração antes
desconhecida, a Tecnologia se tornou num fator de civilização, talvez
mesmo o fator prioritário.



Lima (Perú)

Inventar o futuro, tal é o desafio do ser humano para ultrapassar a
ruptura. Sua esperança, também.

Ásia

Tóquio (Japão)

O aparecimento dos híbridos e dos “transgenéticos” transforma animais
e vegetais. A distinção entre artificial e natural se faz sempre mais fluída,
como se fazem sempre mais fluídas as categorias do nosso pensamento.

Lhasa (Tibete)

Podemos, com efeito, perguntarmo-nos se a imagem não está em vias
de se metamorfosear.

Mumbai (Índia)

À concepção de um mundo submetido às dimensões que o capta em
objetos, se substitui ou se junta a concepção de um mundo do movimento
que, todas as dimensões dissolvidas, se coloca no coração das redes em
dobras e redobras infinitas.



Thimbu (Butão)

A motivação hacker é o que é diferente. Os hackers estão
intrinsecamente motivados: o desafio de resolver o enigma é a sua única
recompensa... enquanto que no mundo exterior nos preocupamos sobretudo
com empregos, carreiras, desenvolvimentos, salários – recompensas
extrínsecas.

Europa

Lausana (Suíça)

Toda invenção é desenvolvida de dimensões escondidas.

Paris (França)

Podemos dizer que o ciberespaço é o molde de um novo mundo em
formação.

Londres (Inglaterra)



Um modo de pensar dinâmico que privilegia, com uma complexidade
renovada, o tempo irreversível e as turbulências parturiais da auto-
organização.

Roma (Itália)

Toda consideração, toda análise deve hoje explorar não apenas novos
conteúdos, mas acima de tudo e em prioridade as diligências que nos são
propostas.

Oceania

Sidnei (Austrália)

Ter em conta a “mito-urgia”, não é mais se limitar a fazer do mito um
objeto de estudo, para o qual foi forjado o conceito de “mitologia” (logos). O
neologismo “mito-urgia” (com seu sufixo derivado de wergon, fazer, fabricar,
criar) sublinha o lado “demiúrgico” e auto-organizador da mudança em curso
de formação.

Auckland (Nova Zelândia)

O ponto decisivo é o que eu chamo de mudança de tópico, isto é, a
mudança que não se limita a variar os conteúdos, que em todo o caso



continuam no interior do sistema, mas a mudança – é a diferença
fundamental – que transforma o sistema na sua própria natureza.

Suva (Fiji)

As novas tecnologias transformaram as nossas maneiras de ver e de
pensar, como elas transformaram os nossos comportamentos cotidianos, a
partir de condições e de dimensões antes desconhecidas.

Yap (Micronésia)

Os meta-meios arrebatam a mudança radical das culturas tradicionais;
eles se configuram como um sistema aberto.


